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“Jesus Cristo é o mesmo ontem, hoje e para sempre.” (Hebreus
13,8)

Introdução: Quando a fé pendia por um fio

No século IV, recém-saída das perseguições e ainda frágil, a Igreja enfrentou uma de suas
mais graves crises. E não vinha de fora, mas de dentro: Cristo é verdadeiramente Deus?

O que se seguiu foi uma batalha não travada com espadas, mas com argumentos teológicos,
concílios, exílios e sofrimentos pessoais. No centro dessa tormenta estava uma figura
excepcional, corajosa e incansável: São Atanásio de Alexandria, bispo, teólogo e defensor
intrépido da verdadeira fé contra a heresia ariana.

Hoje, num tempo em que muitos relativizam a divindade de Cristo ou o apresentam apenas
como um “mestre espiritual”, a luta de Atanásio é de atualidade ardente. Seu testemunho
não é apenas um fato histórico: é um farol para os cristãos que desejam permanecer
fiéis na confusão dos nossos dias.

O que é o arianismo?

O arianismo leva esse nome por causa de Ário, um padre de Alexandria que, no início do
século IV, afirmava que Jesus Cristo não era verdadeiramente Deus, mas uma criatura
extraordinária, a mais perfeita, criada antes de todas as outras, mas inferior ao Pai.

Em outras palavras, para Ário, o Filho de Deus não era eterno e não era da mesma
substância do Pai. Seu lema mais conhecido era: “Houve um tempo em que o Filho não
existia.”

Essa afirmação contradiz diretamente o Evangelho de João:

“No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo
era Deus.” (João 1,1)
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Negar a plena divindade de Cristo não é um simples erro doutrinal: é um veneno espiritual
que deforma o rosto do Salvador. Se Cristo não é Deus, não pode nos salvar, pois só
Deus pode redimir a humanidade. Se Ele não é eterno, não é o Alfa e o Ômega (Apocalipse
22,13). Se não é consubstancial ao Pai, destrói-se a própria Trindade.

São Atanásio: Defensor da Ortodoxia

São Atanásio nasceu por volta do ano 295 d.C. em Alexandria, no Egito. Desde jovem
destacou-se por sua inteligência brilhante e profunda espiritualidade. Foi diácono sob o bispo
Alexandre durante o Concílio de Niceia, em 325, onde o arianismo foi oficialmente
condenado e a Igreja proclamou que Cristo é “Deus verdadeiro de Deus verdadeiro,
gerado, não criado, consubstancial ao Pai.”

Quando se tornou bispo de Alexandria em 328, iniciou-se para ele um verdadeiro martírio
teológico. Foi exilado cinco vezes, viveu escondido, foi caluniado, ameaçado de morte. E,
no entanto, nunca se curvou, nem mesmo sob pressão do imperador ou dos bispos arianos
que dominavam boa parte da Igreja.

Dizia-se dele: “Atanásio contra o mundo” – e não era exagero. Sozinho, perseguido,
permaneceu firme na defesa da divindade de Cristo.

O coração do conflito: Quem é Jesus Cristo?

São Atanásio defendia com firmeza a verdade de que o Verbo de Deus é eterno, não
criado, verdadeiramente Deus. Sua obra mais célebre, Contra os arianos, é uma pedra
angular da cristologia.

Para Atanásio, negar a divindade de Cristo era o mesmo que negar a nossa própria
salvação:

“O Verbo se fez homem para que nós nos tornássemos Deus.”
(Sobre a Encarnação do Verbo)
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Cristo não assumiu a carne apenas para dar um exemplo moral, mas para redimi-la por
dentro, uni-la à divindade e curar o que o pecado havia ferido. Isso só é possível se Ele for
verdadeiramente Deus.

Por que isso nos diz respeito hoje?

Hoje, muitos repetem os erros do arianismo, ainda que com outras palavras. Alguns
dizem que Jesus é “um grande profeta”, “um mestre espiritual”, “um homem iluminado”,
mas hesitam em reconhecê-Lo como verdadeiro Deus, Senhor do universo, juiz dos
vivos e dos mortos.

Além disso, as ideologias modernas tendem a relativizar a verdade da fé, reduzindo a religião
a ética ou sentimento. O testemunho de Atanásio nos reconduz ao coração do
Evangelho: Cristo é Deus, o centro absoluto da fé.

Aplicação prática: Viver a fé como Atanásio

�️ 1. Confessar sem medo que Cristo é o Senhor

Não tenhas vergonha de dizer que Jesus Cristo é Deus – mesmo que zombem de ti. Lembra-
te: a verdade não se negocia.

� 2. Formar-se na fé

Lê o Credo, o Evangelho de João, estuda o ensinamento da Igreja sobre Cristo. A ignorância é
o terreno fértil do erro. A formação é escudo e espada em tempos de confusão.

� 3. Rezar com palavras de fé autêntica

Reza orações cristológicas tradicionais como o Glória, o Credo Niceno, o Ângelus. Essas
orações condensam a verdade pela qual Atanásio arriscou tudo.

� 4. Ser corajoso diante da pressão do mundo

És criticado por tua fé? Pedem que te cales ou te conformes? Lembra-te de Atanásio: é
melhor estar na minoria com a verdade do que na maioria com o erro.
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�️ 5. Apoiar os pastores fiéis

Ainda hoje existem “bispos arianos” que diluem ou negam verdades fundamentais. Reza
pelos sacerdotes e bispos fiéis, apoia-os, e sê também testemunha clara em tua
comunidade.

Uma bússola teológica e pastoral para o século XXI

� Critérios para reconhecer a verdadeira fé hoje:

Cristocentrismo total: Se uma doutrina marginaliza ou diminui Cristo, não é1.
católica.
Fidelidade ao Credo: O Credo não é opcional; é o coração do que cremos.2.
Leitura dos Padres da Igreja: Atanásio, Agostinho, Basílio e outros são faróis. Seus3.
escritos fortalecem a fé.
Vida sacramental: Só um verdadeiro Deus pode estar realmente presente na4.
Eucaristia. Negar a divindade esvazia a Missa.
Amor corajoso pela verdade: Não basta “sentir-se bem” – é preciso amar a5.
verdade até o sacrifício.

Conclusão: Um modelo para o nosso tempo

Atanásio não foi um fanático nem um extremista. Foi um homem de Deus, um pastor fiel,
um teólogo corajoso. Seu legado não é uma peça de museu: é uma bússola para cada
cristão que deseja permanecer firme na verdade de Cristo.

Num tempo em que muitos deformam ou atenuam o rosto de Jesus, Atanásio nos lembra que
a fé não é negociável, e que amar verdadeiramente a Deus é defender com clareza
a sua divindade.

“Todo aquele que nega o Filho, também não tem o Pai; aquele que
confessa o Filho, tem também o Pai.” (1 João 2,23)
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Hoje, tu e eu somos chamados a lutar a mesma batalha – não com ódio, mas com verdade e
amor. Não com violência, mas com oração, formação e coragem.

São Atanásio, rogai por nós, para que – seguindo o teu exemplo – possamos
confessar com alegria e firmeza: Jesus Cristo é verdadeiro Deus e verdadeiro
homem, nosso Redentor, nosso Senhor, nosso Tudo.

Quer aprofundar? Eis alguns recursos:

Contra os arianos, de São Atanásio
Catecismo da Igreja Católica, nn. 422–682 (Cristologia)
Lectio divina sobre o primeiro capítulo do Evangelho de João

Este artigo te inspirou? Compartilha com alguém que precise lembrar quem é realmente
Jesus. A fé se transmite pelo testemunho – e tu podes ser testemunha.

� São Atanásio, rogai por nós!


